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Arqueólogos 
achamnoGP 
relíquias de 
até 170 anos 

Levantamento arqueológico 
iniciado há duas semanas no Gi­
násio Pernambucano, por técnb 
cos da UFPE, resgata peças com 
até 170 anos. São moedas, botões. 
tinteiros de bronze e cerca de mil 
out:rçlS relíquias, que estão sendo 
catalogadas para compor um 
museu na escola reàfense. cs 
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Peças secu ares encontradas no GP 
Levantamento ~queológico foi iniciado ~á duas semanas e faz parte do projeto de recuperação da unidade 

Júlio Pedrosa 
DA EQUIPE DO DIARIO 

Peças como escovas de den~. moe­
das, botões, tinteiros e até pias de 
louça do século passado vêm sendo 
resgatadas há duas semanas das pa­
redes e pisos do Ginásio Pernambu­
cano. Uma das instituições de ensi­
no mais tradicionais do País, cons­
truída entre 1855 e 1866, o GP passa 
agora por um minucioso levanta­
mento arqueológico. A iniciativa faz 
parte do projeto de recuperação e re­
forma do prédio, iniciado em j anei­
ro deste ano e com término previs­
to para o início de 2001. O tràbalho 
dos arqueólogos vai até o próxil.no 
dia 21. quando deverá ser concluí­
da a càtalogação das cerca de mil 
peças que comporão um museu que 
será instalado na escola. 

Ao todo, 18 pessoas, entre estu­
dantes e profissionais do Laborató­
rio de Arqueologia do Departamen­
to de História da Universidade Fede­
ral de Pernambuco (UFPE) atuam 
no local. ~ objetivo do levantamen­
to é dar as diretrizes para o trabalho 
dos arquitetos restauradores, iden­
tificando a estrutura original do 
prédio, qlie passou por diversas re­
formas ao longo de sua existência", 
explicou o coordenador d(> labora­
tório, Marcos Albuquerque. Segun­
do ele, as escavações revelaram que 
a estrutura original do prédio é 
muito mais bonita que a atual. 

Os arqueólogos encontruam arcos 
nas paredes que foram entaipados 
para criação de novas salas e desco­
briram que o prédio - concebido 
para possuir apenas duas escadarias 
de madeira- teve outras duas acres­
centadas ao projeto. Outra consta­
tação feita através das escavações foi 
a de que o pátio interno original da 
escola encontra-se 42 centímetros 

abaixo do nível do piso do prédio. 
"Foram colocadas algumas tonela­
das de terra nesta área, onde estamos 
encontrando resquícios de-jardinei­
ras e muitos objetos", declarou. 

RELfQUIAS -q colégio, que funcio­
nou nos seus primeiros anos como 
um internato, guarda outras relí­
quias nas suas 39 salas, distribuídas 
nos pavimentos inferior e superior. 
"Estamos classificando as peças en­
contradas por local de origem e po­
sição tridimensional que elas ocu­
pavam no sítio histórico", explica 
Albuquerque. Segundo ele, através 
das peças é possível fazer um diag­
nóstico do cotidiano das pessoas que 
freqüentaram o colégio. 

De acordo com o arqueólogo -
q~e já atuou em mais de 300 levan­
tamentos de sítios arqueológicos, 
entre eles o da Sinagoga do Bairro 
do Recife-, o projeto de l;'estauração 
do GP deverá respeitar os dados for­
necidos por sua equipe. "A arquite­
tura do prédio tem influência da 
escola francesa do século 19, mas 
não foi construído de acordo com a 
planta original", revela a arqueólo­
ga Veleda Lucena, assistente de coor­
denação. Ela informa que o prédio 
deveria, ao invés de um, ter dois pa­
vimentos superiores. 

Há quase três anos interditado, o 
GP deverá voltar a funcionar após a 
conclusão da restauração, com a 
mesma capacidade de antes- 3 mil 
alunos, divividos nos três turnos 
(manhã, tarde e noite). A iniciativa 
é patrocinada por um pool de empre­
sas- Phillips, Norberto Odebrecht, 
ABN-Arnro (Bandepe), Coral e Fund~ 
ção Roberto Marinho- com o apoio 
do Governo do Estado. A restauraçãó 
do prédio - que tem 4.850 metros 
quadrados de área construída- de­
verá custar R$ 1,7 milhão. 

Objetos podem ter até 170 anos 
Os responsáveis pela catalogação 

e documentação do material encon­
trado nas escavações do GP traba­
lham com a expectativa de que as 
peças pessam ter até 170 anos. É o 
caso, por exemplo, dos tinteiros de 
bronze, que, segundo os especialis­
tas do laboratório de arqueologia 
da UFPE são do século 19 e foram tra­
zidos da Europa. "Tudo que está 
sendo recolhido é lavado, numera­
d~t e vai passar por uma avaliação 
que terá como base um banco de 
dados, onde estão informações sobre 
datas. peças, marcas e fábricas das 
mais diferentes épocas", explica a 
arqueóloga Veleda Lacerda. 

Segundo ela, o trabalho dos ar­
queólogos se baseou também nos 
registros detalhados da visita do im­
perador Dom Pedro li a Pernambu­
co. em 1859. "Ele esteve no prédio 
do GP, que ainda estava em cons­
trução, e fez um relato detalhado 
da estrutura da edificação, bastan­
te diferente do que é boje", infol"' 
ma a arqueóloga. 

ORGANIZAÇAO - O sucesso do 
trabalho da equipe, segundo Vele­
da, se deve ao padrão de organiza­
ção que vem sendo imposto. "Esta­
mos distribuídos em quatro coor­
denações - geral, de campo, doeu: 
rnentação (gráfica, videográfica e fo­
tográfica) e deveremos entregar em 

tempo todo o levantamento para 
respaldar o trabalho dos àrquite­
tos restauradores", garante. 

Tombado em nível nacional, o 
prédio do GP vem sofrendo essas in-

tervenções sob o acowganhamen­
to do Instituto do Patrimônio His­
tórico Nacional (IphanJ, que parti­
cipou de todas as etap* de discus­
são do projeto. 
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